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A cotação do leite fluído e dos derivados lácteos vem se mantendo em alta desde o início do ano.
Em maio os preços recebidos pelos produtores para o leite fluído resfriado no Paraná situaram-se em 

R$ 0,29 litro, sendo que atualmente os melhores preços são praticados nas regiões de Apucarana cotado a R$ 
0,33 litro e de R$ 0,32 litro em Ponta Grossa e Curitiba.

No segmento varejista o leite tipo “C”, no mês de junho,  vem apresentando reajustes consecutivos 
pela terceira semana. Na semana passada o  litro estava sendo comercializado a R$ 0,68, já nesta semana vem 
sendo comercializado a R$ 0,74 o que representa uma elevação de 8,8% no período.

O leite longa vida, responsável por  mais de 70% do total comercializado, foi o que apresentou maior 
elevação de preço. No mês passado era comum se encontrar este tipo de leite nos supermercados a R$ 0,87 o 
litro, hoje  o preço médio verificado no varejo é de R$ 1,17 o litro com variações de R$ 1,08 a 1,25 o litro.

O aumento no consumo de queijos  neste período de inverno, tem pressionado os preços no varejo. Em 
maio os queijos tipo muzzarela e prato foram comercializados em R$ 7,15  e  7,40 o kg respectivamente. 
Nesta semana os preços estão sendo praticados a R$ 7,82  e  8,80  o kg.

Analisando-se  o  comportamento  da  comercialização  destes  produtos  verifica-se  que  os  principais 
fatores que tem influenciado na oscilação dos preços são:  
 a redução da oferta de matéria prima no período de entressafra, que este ano está foi mais acentuada 
pela estiagem prolongada; 
 pela redução da produção de leite nos principais estados produtores no ano passado, o que impediu a 
regularização do abastecimento do mercado e aumentou a demanda por matéria prima do Paraná;
 pelo  aumento do consumo de leite fluído e de queijos utilizados principalmente na produção de pizzas, 
que  no  inverno apresenta um incremento superior a 50%.

A previsão da comercialização  para o leite fluído e os derivados para o mês de julho é de que as 
cotações se mantenham em alta. Mesmo com a ocorrência de chuvas neste período a recuperação total das 
pastagens, nas regiões mais afetadas, só será possível em um prazo superior a 30 dias, isto se não gear.



Queijos - Preços médios de venda no varejo
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